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1. INTRODUÇÃO

No âmbito da 4ª Pós-Graduação em Enfermagem Nefrológica e Técnicas Dialíticas, da Escola Superior de Enfermagem São Francisco das Misericórdias, foi-nos proposto a realização de um estágio profissional. A minha opção recaiu na realização dum estágio sobre a área específica da Diálise Peritoneal no Serviço de Nefrologia e Transplantação Renal do Hospital de Santa Maria. Tal fato deve-se em grande parte ao desejo de aumentar o conhecimento sobre esta terapia de substituição renal, bem como o desejo de desenvolver novas competências neste campo específico. Por outro lado o Hospital Santa Maria acolhe um grande número de utentes que realizam esta terapia, o que facilita o aparecimento de múltiplas situações a aprendizagem e de desenvolvimento profissional e pessoal.


2. OBJECTIVOS INDIVIDUAIS DA PRÁTICA CLINICA 

· Fornecer fundamentação para os cuidados de enfermagem prestados; 
· Permitir e proporcionar ao paciente e sua família o acesso ao apoio psicológico e social adequado;  
· Envolver ativamente o paciente em diálise peritoneal, no plano de cuidados, considerando o indivíduo, a família e a comunidade numa perspectiva holística;
· Proporcionar conhecimentos ao paciente para que possa desenvolver a terapia de diálise peritoneal, de forma consciente e informada; 
· Avaliar as capacidades do paciente em relação à terapia de diálise peritoneal;  
· Avaliar e monitorizar os pacientes em programa de diálise peritoneal, colaborando na implementação e monitorização do plano terapêutico prevenindo complicações e co morbilidades;
· Construir uma parceria efectiva entre a equipa de enfermagem, os pacientes e restantes cuidadores, aproveitando as oportunidades de aprender em conjunto com os outros;
· Ajudar o paciente a: reconhecer sintomas de infecções; controlar a anemia renal, manter o bem-estar nutricional e o controlo hídrico adequado; 
· Reconhecer o potencial da educação para a saúde nas intervenções de enfermagem;
· Efectuar, de forma sistemática: a colheita de dados, a formulação do plano de cuidados, definir e estabelecer prioridades, identificar os resultados esperados e o intervalo de tempo para serem atingidos, documentar o plano de cuidados, implementar e documentar a implementação das intervenções de enfermagem, avaliar e documentar a evolução, utilizar os dados da avaliação para alterar o plano de cuidados, comunicar informações relevantes garantindo a continuidade dos cuidados de enfermagem;
· Criar e manter um ambiente de cuidados seguro, garantindo as intervenções de enfermagem adequadas e a segurança na administração de substâncias e técnicas terapêuticas na diálise peritoneal;
· Proporcionar informação adequada e pertinente, para que o paciente possa cuidar e lidar com o catéter de diálise peritoneal;
· Atender às necessidades culturais e espirituais do paciente com alteração da função renal;
· Apoiar o paciente em diálise peritoneal;
· Preparar e iniciar a sessão de diálise peritoneal;
· [bookmark: _GoBack]Proporcionar informação pertinente e adequada ao paciente em diálise peritoneal;
· Monitorizar, avaliar e rever a terapia de diálise;
· Apoiar o paciente na transferência de diálise peritoneal para hemodiálise;  
· Identificar o paciente que não está a aderir ao regime terapêutico;
· Aconselhar sobre questões de saúde de concepção e contracepção;
· Implementar procedimentos de controlo de infecção;
· Promover, valorizar e contribuir para a valorização da imagem profissional da enfermagem.
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